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1. RELATÓRIO
A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ibitinga consulta este Conselho sobre a possível oferta de um curso de especialização em Psicopedagogia.

Consulta feita pela própria FAIBI aos alunos do Curso de Pedagogia sobre seu interesse em prosseguir seus estudos no nível da Pós- Graduação Lato Sensu, revelou um grande interesse pela área de Psicopedagogia.
Foram entretanto levantadas dúvidas sobre:
1 – a real importância da Psicopedagogia institucional e clínica para a formação intelectual e a prática profissional do professor da educação infantil e do ensino fundamental; e

2 – se a mesma pertence à área da saúde, da educação ou é um campo de estudos multidisciplinar.

Face a dúvidas levantadas, a Instituição recorre ao Conselho Estadual de Educação para orientá-la a respeito do assunto, o qual se manifesta no seguinte sentido:
1 – Um bom conhecimento de Psicologia constitui ponto chave da formação do professor, especialmente no que diz respeito à Educação Infantil e às Séries Iniciais do Ensino Fundamental. A adaptação da criança à escola é um processo bastante complexo, envolvendo aspectos afetivos e cognitivos os quais estão, frequentemente, na base do processo escolar. Por esta razão, um aprofundamento, por parte dos educadores, no campo da Psicologia Aplicada fornece subsídios valiosos para a solução, no ambiente escolar, de dificuldades de relacionamento das crianças entre si, com os docentes. Por outro lado, a Psicologia Cognitiva permite uma maior compreensão das dificuldades encontradas pelos alunos no seu desenvolvimento intelectual. Não restam dúvidas, portanto, do interesse, para a formação dos docentes, de um curso de pós-graduação lato sensu na área da Psicopedagogia.
2 – Quanto à segunda questão, o campo da Psicopedagogia caracteriza-se, claramente, como uma área interdisciplinar, e um curso com este conteúdo deve incorporar docentes das duas áreas: Pedagogia e Psicologia (especialmente Psicologia Infantil e Cognitiva), num programa integrado, no qual haja estreita comunicação entre os especialistas de ambas as áreas.
Respondidas as questões formuladas pela FAIBI, julgo oportuno fazer algumas observações complementares:
A organização de um curso de pós-graduação lato sensu, em Psicopedagogia não pode atender, simultaneamente, alunos dos Cursos de Graduação em Psicologia e em Pedagogia pelo fato de que a complementação de formação, no primeiro caso, deve estar voltada, basicamente, para a Pedagogia e o funcionamento na escola; no segundo caso, o conteúdo do curso deve abranger, prioritariamente, a Psicologia.
Por outro lado, um curso de pós-graduação lato sensu em Psicopedagogia, voltado para professores em atuação na escola, se pode ser muito útil tanto para a compreensão das dificuldades encontradas pelos alunos no processo escolar como para propostas de reformulação dos projetos pedagógicos das escolas de forma a adequá-lo às necessidades dos alunos, é inteiramente insuficiente para um trabalho clínico. Problemas graves no desenvolvimento das crianças, tanto em função de questões emocionais (relativas, por exemplo, à estrutura familiar) como em relação a problemas propriamente cognitivos (como dislexia, por exemplo), devem ser encaminhados para especialistas formados em Psicologia Clínica, com especialização em Psicologia Infantil ou da Adolescência. 
Aconselho, portanto, que o curso se limite a graduados nas diversas licenciaturas e que as matérias que envolvam o aprofundamento do conhecimento de processos psicológicos sejam ministradas por pós-graduados em Psicologia. Sendo interdisciplinar, não pode, um curso deste tipo, ser ministrado exclusivamente por pedagogos. 

Feitas estas observações e observadas estas cautelas, considero de grande interesse, para o aperfeiçoamento do pessoal docente do ensino fundamental e da educação infantil, a oferta de um curso de Pós-Graduação lato-sensu, em Psicopedagogia. 

2. CONCLUSÃO

Responda-se à Interessada, nos termos deste Parecer. 

São Paulo, 24 de março de 2011.

a) Consª Eunice Ribeiro Durham 

                   Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, João Grandino Rodas, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Lúcia Marcondes Carvalho Vasconcelos, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Roque Theóphilo Júnior. 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 06 de abril de 2011.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho
                    Presidente    
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de maio de 2011.

HUBERT ALQUÉRES

                                            Presidente
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